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7 
Anexos 
 
7.1. Memorial descritivo e termo de ocupação do Aterro Metropolitano de 
Gramacho 
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7.2. Fotografias 
 
Foto 1 -  Lixão de Gramacho 1995 

 
Fonte: COMLURB 
  
Foto 2 -  Aterro Controlado  de Gramacho 

 
 
Fonte: COMLURB 
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Foto 3 -  Catadores na Frente de Serviço, no garimpo do lixo 

 
Fonte: Valéria Pereira Bastos – julho de 2008 
 
Foto 4 -  Catadores na Frente de Serviço, no garimpo do lixo 

 
Fonte: Valéria Pereira Bastos – julho de 2008 
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Foto 5 -  Catadores na COOPERGRAMACHO 

 
Fonte: Valéria Pereira Bastos  
 
Foto 6 -  Catadores na linha de produção da cooperativa 

 
Fonte: Valéria Pereira Bastos  
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Foto 7 -  território de jardim gramacho e a queima de pneus e fios de cobre 

 
Fonte: Seconci 
 
Fotos 8 e 9  - Catadores no garimpo  do lixo 
 

.  
Fonte: COMLURB 
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Foto 10 -  Audiência Pública 29 maio de 2008 -   Mesa das autoridades 

 
Fonte: Jorge Pinheiro 
 
Foto 11 – Representante dos catadores 

 
Fonte: Jorge Pinheiro 
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Foto 12 – Fotografia de satélite das ruas do Bairro de Jardim Gramacho 
 

 
 
Fonte: Google Maps 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410364/CA



 

 
 

168

 
7.3. Cláusula contratual COMLURB/Queiroz Galvão 
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7.4.  Gráficos 
 
 

Gráfico 1 - Bairros onde residem os catadores

43%

42%

1%6% 6% 2%

Território Jardim Gramacho Demais Bairros de Duque de Caxias

Nova Iguaçu São João de Meriti

Belford Roxo Magé
 

 
Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
 

Gráfico 2 - Motivo que levou a trabalhar na catação

27%

34%

20%

1%

4%

2%

1%
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Desemprego pessoal

Cultura familiar

Sobrevivência da família
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Acomodação

Complento do orçamento

Falta de opção

 
Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
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Gráfico 3 - Como o catador se identifica

8%

20%

69%

3%
Simples
trabalhador 

Um morador que
trabalha próximo de
casa 

Uma pessoa feliz

Um guerreiro por
sobreviver 

 
Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
 
 

Gráfico 4 -   Desejo de mudança de vida

17%
1%

48%

5%

13%

8% 2%2% 2%2%

Tudo

Ser operador de trator

Arrumar um emprego de CTPS
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Comprar uma casa
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Sair do Jardim Gramacho
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Abrir um comércio

Parar de trabalhar

Terminar os estudos

 
Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
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Gráfico 5 - Resposta do catador a respeito de sua 
participação em práticas organizativas

17%

83%

Sim Não
 

Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
 
 

Gráfico 6 - Resposta do catador sobre a permanência na 
atividade de catação

6%

81%

6% 7%

Preservação do meio ambiente Sobrevivência

Complementação do orçamento Embora seja arriscado, precisa do trabalho
 

Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
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Gráfico 7 - Sexo

55%

45%

Masculino Feminino

 
Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
 
 

Gráfico 8 - Idade
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34%

4%

18 - 41 42 - 65 66 em diante
 

Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
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Gráfico 9 - Naturalidade
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Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
 
 

Gráfico 10 - Catadores que sabem ou não ler e 
escrever

4%

45%51%

Lê e escreve Lê e escreve com dificuldade Não sabe ler e escrever
 

Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
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Gráfico 11 - Estado Civil

24%
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Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
 
 

Gráfico 12 - Número de filhos
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Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
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Gráfico 13 - Tipo de moradia

25%

75%

Barraco de madeira Casa de alvenaria 

 
Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
 
 

Gráfico 14 - Domicílios que possuem água 
encanada

77%

23%

Sim Não
 

Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
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Gráfico 15 - Domicílios que possuem rede de esgoto

70%

30%

Sim Não
 

Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
 

Gráfico 16 - Domicílios que possuem coleta de lixo 
regular

80%

20%

Sim Não
 

Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
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Gráfico 17 - Resposta dos catadores a respeito de 
como ele acha que a sociedade vê o seu trabalho
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72%

3%

Não sabe Valoriza Não valoriza Discrimina
 

Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
 

53%37%

7% 3%

Muito importante Importante Sem Importância Sujo

Gráfico 18 - Níveis de valorização dado pelo  catador ao 
trabalho que desenvolve 

 
Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
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Gráfico 19 - Posição dos catadores a respeito do que 
acontece com o material ao sair do Aterro

26%

51%

21%
2%

Não sabe Fica no depósito É vendido para as indústrias Atravessador
 

Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 

Gráfico 20 - Resposta dos catadores a respeito de 
quem são seus representantes

34%

26%

40%

Não conhece Tião/Glória/Zumbi/Fricabem Tião/Gordinho/Zumbi
 

Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
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Gráfico 21 - Resposta relativa as tarefas dos catadores 
representantes

20%

78%

1%
1%

Organizar os catadores

Buscar a coleta seletiva

Buscar melhores
condições de trabalho

Não sabe

 
Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
 

Gráfico 22 - Opinião dos catadores a respeito das 
ações que poderão promover o  fortalecimento da 

categoria
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58%
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Apoio governamental Formação de cooperativa de confiança

Eliminação de atravessador Capacitação dos catadores

Valorização do trabalho Não sabe
 

Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
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Gráfico 23 - Tempo dos catadores na atividade

4% 11%
5%
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69%

6 meses a 1 ano 1 ano e meio a 3 anos 3 anos e meio a 5 anos
5 anos e meio a 7 anos 7 anos e meio a 10 anos 10 anos e meio em diante

 
Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
 

Gráfico 24 - Referência dos catadores que 
trabalharam ou não fora da catação

74%

26%

Sim Não
 

Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
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Gráfico 25 - As diferentes atividades exercidas pelos 
catadores que tiveram experiências fora da catação 
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Construção civil Gari Serviço doméstico
Construção naval Indústria Comércio
Metalurgia Serviços gerais

 
Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
 

Gráfico 26 - Valores dos rendimentos mensais do 
catadores
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16%
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Menos de R$ 250,00 R$ 250,00 a R$ 350,00 R$ 360,00 a R$ 450,00

R$ 460,00 a R$ 600,00 R$ 610,00 a R$ 800,00 R$ 810,00 a R$ 1.200,00

R$ 1.210,00 a R$ 1.500,00 Acima de R$ 1.500,00
 

Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
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Gráfico 27 - Tipo de parentesco dos familiares que 
trabalham na catação
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22%
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28%
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Companheira Companheiro Filhos Irmãos Mãe Sobrinho Pai
 

Fonte: Pesquisa realizada no Aterro Metropolitano de Gramacho junto aos catadores de lixo no 
período compreendido entre fevereiro a julho de 2007. 
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7.6.  Decreto Federal 5940/2006 e Decreto Estadual 40.645/2007 
 
 

 

Institui a separação dos resíduos recicláveis
descartados pelos órgãos e entidades da
administração pública federal direta e indireta, na
fonte geradora, e a sua destinação às
associações e cooperativas dos catadores de
materiais recicláveis, e dá outras providências. 

                        O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, inciso VI, 
alínea “a”, da Constituição,  

                        DECRETA:  

                        Art. 1o  A separação dos resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e entidades da 
administração pública federal direta e indireta, na fonte geradora, e a sua destinação às 
associações e cooperativas dos catadores de materiais recicláveis são reguladas pelas 
disposições deste Decreto.  

                        Art. 2o  Para fins do disposto neste Decreto, considera-se: 

                        I  - coleta seletiva solidária: coleta dos resíduos recicláveis descartados, separados na fonte 
geradora, para destinação às associações e cooperativas de catadores de materiais recicláveis; e 

                        II - resíduos recicláveis descartados: materiais passíveis de retorno ao seu ciclo produtivo, 
rejeitados pelos órgãos e entidades da administração pública federal direita e indireta.  

                        Art. 3o  Estarão habilitadas a coletar os resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e entidades 
da administração pública federal direita e indireta as associações e cooperativas de catadores de 
materiais recicláveis que atenderem aos seguintes requisitos: 

                        I - estejam formal e exclusivamente constituídas por catadores de materiais recicláveis que 
tenham a catação como única fonte de renda; 

                        II - não possuam fins lucrativos; 

                        III - possuam infra-estrutura para realizar a triagem e a classificação dos resíduos recicláveis 
descartados; e 

                        IV - apresentem o sistema de rateio entre os associados e cooperados.  

                        Parágrafo único.  A comprovação dos incisos I e II será feita mediante a apresentação do estatuto 
ou contrato social e dos incisos III e IV, por meio de declaração das respectivas associações e 
cooperativas.  
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                        Art. 4o  As associações e cooperativas habilitadas poderão firmar acordo, perante a Comissão 
para a Coleta Seletiva Solidária, a que se refere ao art. 5o, para partilha dos resíduos recicláveis 
descartados.  

                        § 1o  Caso não haja consenso, a Comissão para a Coleta Seletiva Solidária realizará sorteio, em 
sessão pública, entre as respectivas associações e cooperativas devidamente habilitadas, que 
firmarão termo de compromisso com o órgão ou entidade, com o qual foi realizado o sorteio, para 
efetuar a coleta dos resíduos recicláveis descartados regularmente.  

                        § 2o  Na hipótese do § 1o, deverão ser sorteadas até quatro associações ou cooperativas, sendo 
que cada uma realizará a coleta, nos termos definidos neste Decreto, por um período consecutivo 
de seis meses, quando outra associação ou cooperativa assumirá a responsabilidade, seguida a 
ordem do sorteio.  

                        § 3o  Concluído o prazo de seis meses do termo de compromisso da última associação ou 
cooperativa sorteada, um novo processo de habilitação será aberto.  

                        Art. 5o  Será constituída uma Comissão para a Coleta Seletiva Solidária, no âmbito de cada órgão 
e entidade da administração pública federal direita e indireta, no prazo de noventa dias, a contar da 
publicação deste Decreto.  

                        § 1o  A Comissão para a Coleta Seletiva Solidária será composta por, no mínimo, três servidores 
designados pelos respectivos titulares de órgãos e entidades públicas. 

                        § 2o  A Comissão para a Coleta Seletiva Solidária deverá implantar e supervisionar a separação 
dos resíduos recicláveis descartados, na fonte geradora, bem como a sua destinação para as 
associações e cooperativas de catadores de materiais recicláveis, conforme dispõe este Decreto.  

                        § 3o  A Comissão para a Coleta Seletiva Solidária de cada órgão ou entidade da administração 
pública federal direita e indireta apresentará, semestralmente, ao Comitê Interministerial da 
Inclusão Social de Catadores de Lixo, criado pelo Decreto de 11 de setembro de 2003, avaliação 
do processo de separação dos resíduos recicláveis descartados, na fonte geradora, e a sua 
destinação às associações e cooperativas dos catadores de materiais recicláveis.  

                        Art. 6o  Os órgãos e entidades da administração pública federal direta e indireta deverão 
implantar, no prazo de cento e oitenta dias, a contar da publicação deste Decreto, a separação dos 
resíduos recicláveis descartados, na fonte geradora, destinando-os para a coleta seletiva solidária, 
devendo adotar as medidas necessárias ao cumprimento do disposto neste Decreto.  

                        Parágrafo único.  Deverão ser implementadas ações de publicidade de utilidade pública, que 
assegurem a lisura e igualdade de participação das associações e cooperativas de catadores de 
materiais recicláveis no processo de habilitação.  
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                        Art. 7o  Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.  

                        Brasília, 25 de outubro de 2006; 185o da Independência e 118o da República.  

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 
Patrus Ananias 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/200 
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                       DECRETO Nº            40.645/07 de 08 de março de 2007 

Institui a separação dos resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e entidades da 
administração pública estadual direta e indireta, na fonte geradora, e a sua destinação 
às associações e cooperativas dos catadores de materiais recicláveis, e dá outras 
providências. 

                        O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, no uso da 
atribuição que lhe confere  

                        DECRETA:  

Art. 1º  A separação dos resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e entidades da 
administração pública estadual direta e indireta, na fonte geradora, e a sua destinação às 
associações e cooperativas dos catadores de materiais recicláveis são reguladas pelas 
disposições deste Decreto.  

Art. 2º  Para fins do disposto neste Decreto, considera-se: 

                        I  - coleta seletiva solidária: coleta dos resíduos recicláveis descartados, 
separados na fonte geradora, para destinação às associações e cooperativas de catadores de 
materiais recicláveis; e 

                        II - resíduos recicláveis descartados: materiais passíveis de retorno ao seu 
ciclo produtivo, rejeitados pelos órgãos e entidades da administração pública federal direita 
e indireta.  

Art. 3º  Estarão habilitadas a coletar os resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e 
entidades da administração pública estadual direita e indireta as associações e cooperativas 
de catadores de materiais recicláveis que atenderem aos seguintes requisitos: 

                        I - estejam formal e exclusivamente constituídas por catadores de materiais 
recicláveis que tenham a catação como única fonte de renda; 

                        II - não possuam fins lucrativos; 

                        III - possuam infra-estrutura para realizar a triagem e a classificação dos 
resíduos recicláveis descartados; e 

                        IV - apresentem o sistema de rateio entre os associados e cooperados.  

                       Parágrafo único.  A comprovação dos incisos I e II será feita mediante a 
apresentação do estatuto ou contrato social e dos incisos III e IV, por meio de declaração 
das respectivas associações e cooperativas.  
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Art. 4º  As associações e cooperativas habilitadas poderão firmar acordo, perante a 
Comissão para a Coleta Seletiva Solidária, a que se refere ao art. 5o, para partilha dos 
resíduos recicláveis descartados.  

                        § 1o  Caso não haja consenso, a Comissão para a Coleta Seletiva Solidária 
realizará sorteio, em sessão pública, entre as respectivas associações e cooperativas 
devidamente habilitadas, que firmarão termo de compromisso com o órgão ou entidade, 
com o qual foi realizado o sorteio, para efetuar a coleta dos resíduos recicláveis descartados 
regularmente.  

                        § 2o  Na hipótese do § 1o, deverão ser sorteadas até quatro associações ou 
cooperativas, sendo que cada uma realizará a coleta, nos termos definidos neste Decreto, 
por um período consecutivo de seis meses, quando outra associação ou cooperativa 
assumirá a responsabilidade, seguida a ordem do sorteio.  

                        § 3o  Concluído o prazo de seis meses do termo de compromisso da última 
associação ou cooperativa sorteada, um novo processo de habilitação será aberto. 

Art. 5º  Será constituída uma Comissão para a Coleta Seletiva Solidária, no âmbito de cada 
órgão e entidade da administração pública estadual direita e indireta, no prazo de noventa 
dias, a contar da publicação deste Decreto.  

                        § 1o  A Comissão para a Coleta Seletiva Solidária será composta por, no 
mínimo, três servidores designados pelos respectivos titulares de órgãos e entidades 
públicas. 

                        § 2o  A Comissão para a Coleta Seletiva Solidária deverá implantar e 
supervisionar a separação dos resíduos recicláveis descartados, na fonte geradora, bem 
como a sua destinação para as associações e cooperativas de catadores de materiais 
recicláveis, conforme dispõe este Decreto.  

                        § 3o  A Comissão para a Coleta Seletiva Solidária de cada órgão ou entidade 
da administração pública estadual direita e indireta apresentará, semestralmente, avaliação 
do processo de separação dos resíduos recicláveis descartados, na fonte geradora, e a sua 
destinação às associações e cooperativas dos catadores de materiais recicláveis.  

Art. 6º  Os órgãos e entidades da administração pública estadual direta e indireta deverão 
implantar, no prazo de cento e oitenta dias, a contar da publicação deste Decreto, a 
separação dos resíduos recicláveis descartados, na fonte geradora, destinando-os para a 
coleta seletiva solidária, devendo adotar, quando couber, as seguintes medidas necessárias 
ao cumprimento do disposto neste Decreto: 

I. Instalação de kit  de coletores de 30 litros, de cores diferenciadas para cada tipo 
de material (papel, plástico, vidro, metal, material orgânico, material perigoso) 
nos corredores de cada andar dos prédios; 
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II. Instalação de coletores centrais de 240 l, de cores diferenciadas para cada tipo 
de material (papel, plástico, vidro, metal e material orgânico, material perigoso) 
no andar térreo dos prédios; 

III. Picadoras de papel; 
IV. Caixas coletoras de papel A4, que serão destinados à confecção de blocos de 

rascunho a serem reutilizados pelos órgãos ou entidades da administração 
pública estadual direita e indireta. 

                        Parágrafo único – O material perigoso de que fala os incisos I e II deste 
artigo refere-se às pilhas, baterias de celular e lâmpadas fluorescentes, que deverão ter 
descarte e coleta diferenciados, segundo determina a legislação estadual ambiental vigente.  

Art. 7º - Deverão ser implementadas ações de publicidade de utilidade pública, que 
assegurem a lisura e igualdade de participação das associações e cooperativas de catadores 
de materiais recicláveis no processo de habilitação.  

Art. 8º -  Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário.  
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7.7. Formulário de Pesquisa 
 

Instrumental de Coleta dos Dados 

Data:___/_____/_______ 

I - Identificação 
1.1. Nome: _____________________________________Apelido: _____________ 

1.2. Local de Trabalho: (  ) Frente de Serviço do Aterro (  ) COOPERGRAMACHO   

1.3. Se for à frente de serviço, qual a sua condição: (  ) Catador cadastrado no Serviço 

Social  (  ) Catador de Depósito. 

1.4. Idade: ________ Sexo: M (  )  F (  )  

1.5. Naturalidade: _________________________ 

1.6. Estado Civil: Solteiro ( ) Solteiro com companheira ( )  Casado ( ) Separado ( ) 

Viúvo ( ) Desquitado ( )  Divorciado ( ) 

1.7. Tem filhos menores de 18 anos? Sim ( ) Não ( ) Quantos?__________Estudam? 

Sim ( ) Não ( )  

1.8. Se negativo, eles trabalham? ( ) Sim ( ) Não 

1.9. Se positivo em quê? ( ) Reciclam em Depósito ( ) Catam nas ruas ( ) Trabalham em 

uma birosca ( ) Outra atividade. Qual?____________________ 

 

II – Organização sócio-econômica cultural 
2.1.Onde mora atualmente (endereço 

completo)__________________________________________________________ 

2.2.Tipo de Moradia: Casa de Alvenaria ( ) Barraco de madeira ( ) Tenda de Lona       

Outro ( ) Qual?_____________ 

2.2.1. Quantos cômodos têm sua casa? ( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 ( ) mais de 5 cômodos 

2.2.1.1 Sua casa tem? Televisão ( )  Rádio ( ) Geladeira ( ) Freezer ( ) Ventilador( ) Ar 

Condicionado ( ) Fogão ( ) Microondas ( ) Chuveiro elétrico ( ) Ferro de passar roupas ( 

) Microsistem ( ) Máquina de Lavar ( ) Outros ( ) Quais?_________________ 

2.2.1.2 Na sua casa tem computador?  ( ) Sim ( ) Não  

2.2.1.3 Como adquiriu? Comprou ( ) Ganhou ( ) Achou no lixo ( )  Outros ( ) 

Qual?________________________ 

Em caso positivo, quem utiliza? ( ) O próprio ( ) filhos ( ) Outros Quem?_________ 
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Em caso negativo por quê? ( ) você  não conhece ( ) É muito caro ( ) Não tem interesse  

( ) Outro motivo Qual? 

2.2.2 Tem luz elétrica Sim (  ) Não (  ) 

2.2.3 Tem água encanada? Sim (  ) Não (  ) 

2.2.4 Existe rede de esgoto? Sim (  ) Não (  ) 

2.2.5 Existe coleta de lixo regular? Sim (  ) Não (  ) 

2.2.6 Tem linha de ônibus? Sim ( ) Não ( )  

2.4 Você estudou? Sim (  ) Não ( ) Em caso positivo até que série?_________ 

2.4.1 Em caso negativo você sabe: Ler e escrever ( ) Ler e escrever com dificuldade ( ) 

Não sabe ler e escrever ( ) 

2.5.Você tem religião: Sim (   ) Não ( ) 

2.6.Qual?  Católica (  ) Protestante ( ) Espírita ( ) Messiânica ( ) Outras ( ) 

2.7.O que faz quando não está trabalhando? Leva os filhos na Praça do bairro ( ) Vai à 

cachoeira com a família  ( )Vai ao  Pagode ( )Vai ao Baile Funk ( )Vai ao  Hip Hop ( ) 

Joga cartas no bairro ( ) Vai à missa ( ) Vai aos cultos ( ) Fica na birosca ( ) Arruma a 

casa e olha os filhos ( )  Outros ( ) 

2.8. Participa de alguma Associação Sim (  ) Não (  )  

2.8.1. Em caso positivo, qual? (  ) Grupo de pais do Colégio ( ) Grupo da Igreja 

Evangélica ( ) Grupo da Pastoral ( ) Grupo de Oração ( ) Outro Qual? 

_____________________ 

2.9. Participa de algum Programa do governo? Sim (   ) Não (  ) 

2.9.1. Em caso positivo, qual?__________________________________ 

III – Ocupação 
3.1. Você já trabalhou em outra área fora da catação (   ) Sim (  ) Não 

3.2.Caso positivo, em que trabalhava antes?_________________________ 

3.3. Se negativo, há quanto tempo está na catação? (  ) 6 meses a 1 ano (  ) 1ano a 3 

anos (  )  3 anos a 5 anos (  ) 5 anos a 7 anos  (  ) 7 anos a 10 anos (  ) 10 anos a 15 anos 

(  ) 15 anos em diante. 

3.4. Qual o principal motivo que trouxe até este tipo de atividade: Desemprego pessoal (  

) Falta de Opção (  ) Cultura familiar (  ) Para sobrevivência da família ( ) Outros (  )  

Qual?_______________________________________. 
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3.5.Paga Autonomia do INSS?  Sim (   ) Não ( ) 

3.6. Quanto ganha? (  ) Menos de R$ 250,00 (  )   R$ 250,00 a R$ 350,00 ( ) R$ 360,00 

a R$ 450,00 (  ) R$460,00 a R$ 600,00 (  ) R$ 610,00 a R$ 800,00 ( ) 810,00 a R$ 

1.200,00 ( ) R$ 1210,00 a R$ 1.500,00 ( ) Acima de R$ 1.501,00 

3.7.Tem alguém da família também trabalhando na atividade de catação? Sim (  ) Não (  

) 

3.8.Se positivo, quem?________________________ 

3.9.Trabalha dentro do Aterro? Sim (  ) Não (  ) 

3.10.Se negativo, onde? Depósito (  ) Em outro Aterro (  ) Qual?_____________ 

3.11.Você consegue sustentar sua família com o rendimento proveniente da atividade 

de catação? Sim (  ) Não (  ) Outra (  ) Qual?________________________ 

IV – O Trabalho e as novas perspectivas 

4.1.Como você vê o seu trabalho na catação? (  ) Muito importante (  ) Importante  

(  ) Sem Importância (  ) Sujo 

4.1.1. Justifique sua resposta: ___________________________________________ 

4.2. Como você acha que a sociedade vê o seu trabalho? 

 ( ) Não sei ( )  Valorizado ( ) Sem valorização ( ) Outra 

Qual?_________________________________________  

4.2.1.. O que pensa que acontece com o material que você cata e vende para os 

depósitos? (  ) Não sei ( ) Fica nos depósitos  ( ) É vendido diretamente para a indústria 

de reciclagem? (  ) Outros (  )  O quê?  

4.3 Você se sente parte importante e integrante da Cadeia Produtiva Industrial do lixo? (  

) Sim ( ) Não. 

4.3.1. Você conhece outros profissionais que estejam envolvidos nesta cadeia? 

 ( ) Sim ( ) Não  

Em caso positivo, quem? _________________________________________ 

4.4. Se positivo, você acha que eles têm mais importância do que vocês?  

(  ) Sim (  ) Não  

Caso positivo, por quê? (  ) São melhores em termos de conhecimento/escolaridade 

 ( ) Têm mais dinheiro ( ) Conhecem melhor o material ( ) Outros 

Qual?____________________________________ 
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4.5.Conhece a Associação de Catadores do Aterro Metropolitano de Jardim Gramacho - 

ACAMJG? Sim (   ) Não (  ) 

4.6. Se negativo, gostaria de conhecer? Sim (  ) Não ( ) 

4.7 Se positivo, sabe o que ela faz e quem são seus 

representantes?__________________________________________________________

______________________________________________________________________

___________________________________________________ 

4.7.1. Participa de algum tipo de organização de catadores? (  ) Sim ( ) Não 

Em caso positivo, qual?__________________________________________ 

4.7.2. Em caso positivo, como avalia a ação deste grupo ( ) Boa ( ) Ruim ( ) Com 

representatividade no meio profissional ( ) Sem representatividade ( ) Outro 

Qual?___________________________________________________ 

4.8.Conhece alguma iniciativa do governo para melhoria do trabalho do catador?  

(  ) Sim (  )  Não 

Em caso positivo, qual?________________________________________ 

4.9.O que poderia ser feito para fortalecer a organização da 

categoria?______________________________________________ 

4.10.Gostaria de mudar alguma coisa em sua vida? (   ) Sim (  ) Não 

4.11.Caso positivo, o que?____________________________________________ 

4.12. Você já sofreu algum tipo de preconceito devido ao fato de trabalhar na catação? 

( ) Sim ( ) Não 

Em caso positivo, qual?_________________________________ 

4.12. Como você se identifica no território de Jardim Gramacho? 

(  ) Um simples trabalhador (  ) Um morador que trabalha próximo de casa (  ) Uma 

pessoa discriminada por trabalhar com lixo (  ) Um guerreiro por sobreviver das sobras 

(  ) Uma pessoa feliz  (  ) Outro tipo Qual?_________________________. 

 

Assinatura: ___________________________________________________. 
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7.8. Roteiro de Entrevistas 
 
Roteiro de Entrevista para os Catadores representantes da Associação de Catadores 
do Aterro Metropolitano de Jardim Gramacho - ACAMJG e  os da 
COOPERGRAMACHO 
 
1ª Pergunta 

Qual a importância do trabalho que vocês desenvolvem para o processo de 
organização da categoria? 
Pergunta nº. 2. 

Quais as estratégias pensadas pela Associação/Cooperativa para fazer valer a real 
participação dos catadores na cadeia industrial produtiva do lixo?. 
 
Pergunta nº. 3  

Quais as estratégias pensadas pela Associação/Cooperativa para fazer valer a real 
participação dos catadores na cadeia industrial produtiva do lixo? 

 
Roteiro de Entrevista Sociedade Civil e Poder Público 
 
Data:  
Nome:  
Organização 
Tipo de trabalho que desenvolve com os catadores.  
 
1 - Como você vê o movimento de organização dos catadores no território de Jardim 

Gramacho? 
 
2 - Que tipo de avanços e retrocessos você poderia listar nesta trajetória de 

organização desses catadores? 
 
3 - Acredita que o processo de construção identitária dos catadores do território de 

Jardim Gramacho já possui traços marcantes que seja possível identificarem as lideranças 
dentro e fora do território? 

 
4 - Acredita que a ACAMJG em parceria com a COOPERGRAMACHO, 

conseguirão gerir o processo de gestão do trabalho a ser realizado junto ao coletivo de 
catadores, para garantir o fortalecimento da categoria e consequentemente trabalho e renda 
para os envolvidos no processo? 
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